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Vou mánifestar ao público 
de um caso sucedido 
dos trabalhos deste mundo 
que comigo tem surtido 
minha vida transitória 
até hoje quanto tem sido

Com idade de seis anos 
a escola frequentei 
com tres anos de idade 
todos estudos deixei 
foi uma vida tranquila 
sete anos que estudei
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Quando deixei a escola 
• que peguei a  viajar 
meu pai íoi homem que tinha 
botou-mo a negociar 
nas costas de bons cavalos 
acabei de me criar

Quando eu negociava 
vivia muito arriscado 
pois quem anda com dinheiro 
è muito precipitado 
não sofri por tal respeito 
sofri por se* namorado

For causa deste namoro 
eu vou também declarar 
de uma moca donzela 
que eu comecei a amar 
achava muito impossível 
eu com tal mova me casar

Este lugar de que ~íalo 
onde eu era namorado 
era longe em demasia 
e também muito arriscado 
pois atravessava um rio 
de S. Francisco chamado
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Pra mira era muito bom 
devido a mercadoria 
por multo que eu levasse 
por bom dinheiro vendia 
mesino por aquele cravo 
que eu tinha em simpatia

tira ura era vo perluraado 
uma distinta donzela • 
và<S tinha na vizinhança 
uma que íosse tio bela 
todo mundo mo dizia 
que ou nüo casava com ela

Porque o pai dessa moça 
era de um lorte braço 
muito rico e Dodoroso 
cheio de muito embaraço 
todos lhe obedeciam 
era senhor do cang&çoi

V nha um dia com negocio 
Já vinha dotermi lado 
pra roubar a dita moça 
ou voltar desciiganado 
embora depois morresse 
sem dc nada ter logrado
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Dirigi-me a dita casa 
para ver o que fazia 
só assim por essa forma 
com ela conversaria 
porem de outra maneira 
nunca ela poderia

Certamonte assim eu fiz 
e me fui bem acertado 
que entreguei-lhe um papel 
até muito descansado 
vou agora explicar 
como o papel foi aotado

«Ilustre senhora dona 
excelentíssima senhora 
és o galho de beleza 
aonde a firmeza mora 
perdõa-me a confiança 
de um amor que me devora

Sou de vós ura pobre ataante 
a quem íne dispus amar 
atrás desta toe arriscando 
se queres tfie acompanhar 
se consente a tal partida 
o jeito eu vou procurar
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Recebeu ela o papel 
muito apressada entrou 
na manha do outro dia 
na sala se apresentou 
sorrindo e dando bom-tíia 
e um papel mc entregou

Eu recebi o papel 
e íul lendo o que continha 
me consagrando o amor 
igualmente o que eu tlnlia 
nSo encontrei diferença 
da carta dela pra minha

Excelentíssimo amante 
esclarecido senhor 
há tempo que lhe consagro 
meu tirme e leal amor 
se me amas cora firmeza 
encontras a mesma dor

Recebi e fiquoi contente 
e me foi muito acertado 
em firmeza como a tua 
eu nunca tinha encontrado 
morrendo por teu respeito 
morro muito, consolada



Aí conversei com ela 
marquei o dia e a hora 
arrumei rainha bagagem 
fazendo que ia embora 
no outro dia voltei 
procurei minha senhor-'

Com cinco dias depois 
foi este tempo marcado 
quando ela aqui chegou-me 
sem dar-me o menor cuidado 
rio trato que nos fizemos 
do que tinha conversado

Botei a moça na anca 
do meu cavalo russinbo 
cavalo ligeiro e forte 
chamado ele passarinho 
atirei-mo com coragem 
naquele longo cáminto

Quando foi ha sexta feira 
i.a beira do rio cheguel 
as seis horas da manhã 
eu pouco me demorei 
os passadores que linha 
cie um em um adulei
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Me disse um canociro 
que não podia passar
eu disse: trago dinheiro 
que chega bein pra pagar 
abram a boca e vão ciizeudo 
o quanto querem ganhar

Ai mo disseram todos: 
olhe, meu caro senhor 
pra pagar esta passagem 
dinheiro nâo tom valor 
o homem pai dessa moçq 
6 o nosso protetor

Se um cia nós der passagem 
cai logo ria armadilha 
cie chega aqui zangado 
acaba nossa família 
Iav. isso por uma asneira 
quanto mais por sua filha

Por isso amado senhor 
eu estou lhe avisando 
quando ele chegar aqui 
de um em um vai matando 
se nós quietos há de cl orar 
chore quem já vem chorando
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Perguntei a minha amante: 
senhora, o que se faz? 
estamos no meio do caminho 
nada de nós ir pra traz 
botamos o cavalo n’agua 
seguimos em santa paz

Perguntei segunda vez: 
tu queres te acabar?
—Sim senhor, respondeu ela 
n3o temos que esperar 
é melhor morrermos n’agua 
do que meu pai nes matar

Lancei o cavalo n’agua 
e a Deus fiz um pedido 
que fizesse de nós três 
e que lhe fosse servido 
porem dessas duas almas 
fosse um pai compadecido

Tomos indo tudo em paz 
porem logo aconteceu 
na correnteza mais forte 
foi que o cavalo desceu 
chegando no leito do rio 
o cavalo esmoreceu
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Descemos de agua abaixo 
cem braças podiam ser 
deixando o leito do rio 
sem nenhum perigo haver 
estavamos veudo a hora 
o cavalinho morrer

Puxei por uma pistola 
para com ela atirar 
foi um tiro monstruoso 
fez toda agua abalar 
senti o cavalo forte 
inda melhor no nadar

Senti o cavalo forte 
em terra firme pisar 
era um banco de areia 
entüo fomos descansar 
adiante tinha um nado 
perigoso de passar

Mais adiante tinha outro 
que era muito arriscado 
porem o de mais força 
eu atrús tinha passado 
quando botei o cavalo 
atravessei ao outro lodo
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Foi muito grande a alegria 
quando em terra pisemos 
com a morto entre os olhos 
por mais duma vez tivemos 
2 grandes prodígios obrados 
que de Deus nós recebemos

Procurei lugar seguro 
ai mesmo descansei 
83 quatro horas da tarde 
o meu cavalo selei 
quando chegaci na estrada 
o pai da moça encontrei

Fie e cinquenta capangas 
seguiam no meu roteiro 
antes de Talar comigo 
amoaçou-mc primeiro 
ma chamando confiado 
atrevido e desordeiro

Ku já estava perdido 
disse depois de cercado 
nüo tenho medo da morte 
se o tempo me for chegado 
morrendo por esta moça 
morro muito consolado
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Ele ai me respondeu: 
pra ti nüo iiz armadilha 
de hoje em diante serás 
membro da minha íamilia
amigo, ou nunca pousei 
de ver mais a minha liliia

Um ver atravessar o rio 
amigo, liquei pasmado 
ou teus grandes orações 
cu tosto por Deus guiado 
tuco que loi de paixão 
por mim está perdoado

Agora, meu caro amigo 
a nossa casa voltemos 
pra casar com minha íillia 
muito liei lhe seremos 
ás meu genro eu sou tou sogro 
na santa paz viveremos

Dai fui pra casa delo 
sem perigo nem receio 
chegamos na dita casa 
com quatro dias o meio 
casei cora a dita moça 
pra mim nüo loi muito feio
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Casei com a dita moça 
vivo muito bem casado 
assim laça quem quiser 
para viver descansado 
empregando seu amor 
a quem lor do seu agrado

FIM—Juazeiro 25/04/74

A T E N Ç A 01
O teu Horóscopo 4 o guia vcraa• 

Beiro Jo teu destino. Queres saber 
as artes * ramos ae negócios qut 
deves seguir casamento viagens, 
mudanças, pedras, cores, dias fe li• 
sés, épocas críticas, e favoráveis, 
fortuna, doenças, número felie. os 
acontecimentos que tc estão sujei 
tos todos os ano: o muitas coisas 
importantes sabre a tua iida?Bas 
tu mandar a tuo data de n's:iwen 
to acompanhada ar Cr 20.00; n rste 
tndertço: l i  p São /•rancisco
üua Sta Luzia, 262—Juazeiro do 
Sorte—C<orJ; logo que cheguem as 
nossas mitos, reusberde o teu Ho. 
róscopo com a maior urgindo 
O dinheiro deve c ir rttn.-. envelope 
com o valor declcraao
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A m o r  »  p e rn am -  
buco

Adoro de Pernambuco 
seus elevados penedos 
adoro morros e vales 
abalados de arvoredos 
adoro suas campiuas 
enfeitadas de boninas 
pela mão da natureza 
adoro seus animais 
seus rios seus minerais 
e a vastidão de beleza

Adoro as verdes cortinas 
dos bosques de sua matas 
adoro a monotonia 
das aguas sobre cascatas 
adoro seus altos montes 
donde tem nascidas as fontes 
qúè banham seus catezais 
adoro suas lagoas 
que despejam nas camboas 
cercadas de laranjais

Adoro de suas pedras 
as altas màracachetas 
adoro sobre as florinhas
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os montes de borboletas 
adoro seus passarinhos 
que vivem tecendo ninhos 
nos reoouditos das selvas 
adoro seus piriiampos qii- •jeiJ.m s <ju s  d<»cíM <i*mpcs 
entapctados de relvas

Pernambuco é um paraíso 
onde se vive do amores 
ê um para poso jardim 
que brUliu em mil flores 
ó uin planeta bril!ia:ite 
do mundo mais estimado 
quantas riquezas encerra 
do selo da sua terra 
O’ meu Pernambuco amado!

NÃO SE META A SER POETA
Fa7 negocio em se colar 
ouvindo o que eu disser 
o conselho que eu 1 :ie der 
acho bom você tomar 
nunca se meta a glosar 
numa linguagem correta 
so ha de ficar paleta 
servindo do caçoada 
vô trabaihar na enxada 
nüo so mota a ser poeta



MOTE

CORDEIRO É 

BOM GLÓSADOR

Quando faltar minha lira 
quando.eu nüo souber glosar 
quando coador não voar 
quando ferro der einbira 
quando Deus pregar mentira 
quando gêlo der calor 
quando escravo fôr senhor 
quando na face da terra 
não houver monto nem serra 
Cordeiro é bom glosador

No dia que o mar secrr 
e a mulher não dor mais frutos 
guando houvtr nivõth uos brutos 
quando poixe não nadar 
o quando um morto falar 
e no céu houver horror 
quando a terra imóvel for 
quando um burro for profeta
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aonde não há poeta 
Cordeiro é bom glosador

Ví teu livro que dizia 
a mim náo deixou agravo 
porque um poeta bravo 
nunca teme a porfia 
eu acho mais covardia 
você me ter insultado 
quem é assim malcriado 
só come do que não gosta 
toda carta tem resposta 
coma consigo calado

—F I M -



I Tip. São Francisco
José Bernardo da Silva

Rua Sta. Luzia, 263-Juazeiro do Nôrte-C

a g e n t e s :
BD80N PINTO DA SlLVA 

Mercado S. José-Compartimento N. 7 
Recife — Pernambuco

BENEDITO ANTONIO DE MATOS
Café S. Miguel, dentro do Mercado Cen­
tral Fortaleza — Cearf

Ecelaflivo em Natal 
ANTONIO HlílDIO DA SlLVA

Boa Cei. Bstôvam, 1886 -Natal-B.S.N
Exclusivo para todo o Parí: 
RAIMUNDO OLIVEIRA 

Mercado de Ferro Aparador, 26 
Belém — Pará 

SBVERINO JO S É  DOS SAftTOS
Rua Ena. Paulo Lopes, 695—Lote * 

B angst — Rio — GB 
J O S É  D E  S O U Z A  C A S T R O  

M«rcado de Baturité
Quarto n. 68 -  Baturité - Ceara

b a n c a  t r o v a s  ♦do  n o r t e

Lino Ferreira Neto - Mercado Publico 

Santa luCs . — Mátanbão


